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    CAPÍTULO 1




    





    ACORDO. MINHA CAMISA amassada num tapete felpudo. Meu short jogado em uma cômoda. E acho que minha calcinha está perdida para sempre, em algum lugar entre as dobras dos lençóis ou talvez escondida pelo vão da porta. Não me lembro quando a tirei ou se foi mesmo minha culpa. Talvez ele tenha me despido.




    Meu pescoço aquece quando dou uma olhada rápida no belo adormecido, um cara com cabelos dourados e uma cicatriz ao longo do osso do quadril. Ele se vira um tanto, de frente para mim, e eu congelo. Seus olhos permanecem fechados, e ele grogue se agarra ao travesseiro, praticamente beijando o tecido branco. Enquanto ele solta roncos ofegantes, sua boca aberta, o forte cheiro de álcool e pizza de pepperoni flutua em minha direção.




    Eu, com certeza, sei como escolhê-los.




    Eu magistralmente deslizo da cama e ando na ponta dos pés ao redor de seu apartamento, puxando meu short preto – sem calcinha, outra perdida para um cara sem nome. Quando pego minha camiseta cinza rasgada, e praticamente em farrapos, a imagem nebulosa da noite passada clareia. Atravessei o limiar de seu quarto e literalmente rasguei minhas roupas como o furioso Hulk. Isso foi mesmo sexy? Eu tremo. Deve ter sido sexy o suficiente para dormir comigo.




    Desesperada, encontro uma camiseta machão descolorida em seu chão e consigo puxá-la sobre meu cabelo castanho na altura dos ombros, os fios retos emaranhados e gordurosos. É quando encontro meu gorro de lã. Bingo. Eu dou um tapa naquele bebê e saio correndo do quarto dele.




    Latas de cerveja vazias se espalham pelo corredor estreito, e eu tropeço em uma garrafa de Jack Daniels, cheia de gosma preta e o que parece ser um Jolly Rancher. Uma colagem de fotos de universitárias embriagadas decora a porta à minha esquerda – felizmente não o quarto do qual saí. De alguma forma, eu consegui desviar daquele Kappa Phi Delta no cio e encontrar um cara que não anuncia suas conquistas.




    Eu deveria saber melhor. Desisti das fraternidades depois do meu último encontro no Alpha Omega Zeta. Na noite em que cheguei à fraternidade, AOZ estava organizando uma festa temática. Inconsciente, atravessei o arco do prédio de quatro andares para encontrar baldes de água e caras cantando para eu arrancar meu sutiã. Era como se as férias de primavera tivessem dado errado. Não que eu tenha muito no departamento de cima para mostrar. Antes de entrar em convulsão de vergonha, me agachei por baixo dos braços, enfiei-me entre os torsos e encontrei prazer em outros lugares e com outras pessoas.




    Aqueles que não me faziam sentir como uma vaca sendo avaliada.




    Ontem à noite eu quebrei uma regra. Por quê? Eu tenho um problema. Bem, eu tenho muitos problemas. Mas dizer não é um deles. Quando a Kappa Phi Delta anunciou que o Skrillex tocaria em seu porão, pensei que a multidão seria uma mistura de garotas de fraternidades e pessoas comuns da faculdade. Talvez eu conseguisse um cara normal que goste de house music. Acontece que a demografia se concentrava em caras de fraternidades. Muitos deles. Pegando qualquer uma com dois peitos e uma vagina.




    E Skrillex nunca apareceu. Era apenas um DJ qualquer e alguns amplificadores. Vai saber.




    Vozes profundas e masculinas ecoam nos balaústres de mármore na varanda e na escada, e meus pés congelam. As pessoas estão acordadas? Lá embaixo? Ah, não.




    A caminhada da vergonha é um empreendimento que pretendo evitar em todos os quatro anos de faculdade. Por um lado, eu ruborizo. Com intenso vermelho-tomate. Nada de bochechas coradas. Apenas manchas semelhantes a erupções cutâneas que pontilham meu pescoço e braços como se eu fosse alérgica ao constrangimento.




    A risada masculina se intensifica, e meu estômago dá um nó com a imagem de pesadelo girando em minha mente. Aquele em que eu tropeço escada abaixo e todas as cabeças giram em minha direção. O olhar de surpresa cobre seus rostos, imaginando qual “irmão” deles decidiu ficar com uma garota magra e sem peito. Talvez eles joguem um osso de galinha em mim, me provocando para comer.




    Infelizmente isso aconteceu na quarta série.




    Provavelmente, vou balbuciar palavras ininteligíveis até que um deles tenha pena das minhas manchas vermelhas flamejantes de leopardo e me arraste para fora de sua porta como lixo indesejado.




    Isso foi um grande erro (a casa da fraternidade, não o sexo). Nunca mais serei forçada a aspirar doses de tequila como um aspirador de pó. Pressão dos pares. É uma coisa real.




    Minhas opções são limitadas. Uma escada. Um destino. A menos que eu cresça um par de asas e voe para fora da janela do segundo andar, estou prestes a enfrentar a caminhada da vergonha. Eu rastejo até a sacada e de repente invejo Véu de um dos meus quadrinhos mais recentes. A jovem Vingadora pode vaporizar no nada. Um poder que eu certamente poderia usar agora.




    Assim que chego ao degrau mais alto, a campainha toca e eu espio por cima do corrimão. Cerca de dez irmãos da fraternidade estão reunidos em sofás de couro, vestidos com várias versões de shorts cáqui e camisas de colarinho. O cara mais lúcido se nomeia para abrir a porta. Ele consegue ficar de pé, seu cabelo castanho penteado para trás e sua mandíbula intimidantemente quadrada. Quando ele atende a porta, meu ânimo melhora.




    Sim! Esta é a minha única oportunidade de sair correndo sem ser vista.




    Eu uso a distração para deslizar pelos degraus sem ser detectada, canalizando minha Véu interior. A meio caminho do fundo, Mandíbula-quadrada se apoia no batente da porta, bloqueando a entrada. — Acabou a festa, cara. — As palavras soam como algodão em sua boca. Ele deixa a porta se fechar na cara da pessoa.




    Eu pulo mais duas escadas.




    A campainha toca novamente. Por alguma razão, soa mais irritado. Mandíbula-quadrada geme e puxa a maçaneta com força. — O que é?




    Outro cara da fraternidade ri. — Basta dar-lhe uma cerveja e dizer para se mandar.




    Mais alguns passos. Talvez eu possa realmente fazer isso. Nunca fui uma pessoa particularmente sortuda, mas suponho que devo tomar uma dose.




    Mandíbula-quadrada mantém a mão plantada no portal, ainda bloqueando a passagem. — Fala.




    — Em primeiro lugar, por acaso parece que não consigo ver as horas ou, além disso, não sei como é a luz do dia? Não me diga, eu sei que a festa acabou. — Céus... eu conheço essa voz.




    Eu fico plantada alguns degraus. A luz do sol escorre por um pequeno espaço entre o batente da porta e a polo laranja-tangerina de Mandíbula-quadrada. Ele cerra os dentes, prestes a bater a porta na cara do outro cara, mas o intruso coloca a mão sobre ela e diz: — Deixei algo aqui ontem à noite.




    — Não me lembro de você aqui.




    — Eu estive. — Ele faz uma pausa. — Brevemente.




    — Nós temos um achados e perdidos — diz Mandíbula-quadrada secamente. — O que é? — Ele se afasta do batente da porta e acena para alguém no sofá. Eles assistem à cena como uma reprise da realidade na MTV. — Jason, vá pegar a caixa.




    Quando olho para trás, noto o cara do lado de fora. Olhos bem em mim. — Não há necessidade — diz ele.




    Eu varro suas feições. Cabelo castanho-claro, curto em ambos os lados, cheio no topo. Corpo decentemente tonificado escondido sob uma calça Dockers desbotada e uma camiseta preta de gola alta. Maçãs do rosto proeminentes e olhos como whiskey. Loren Hale é uma bebida alcoólica e ele nem sabe disso.




    Todo o metro e oitenta e sete dele preenche a porta.




    Enquanto ele olha para mim, ele usa uma mistura de diversão e irritação, os músculos de sua mandíbula se contraindo de ambas as formas. Os caras da fraternidade seguem seu olhar e miram no alvo.




    Eu.




    Eu também posso ter me reanimado do nada. — Já achei ela — Lo diz com um sorriso tenso e amargo.




    O calor sobe ao meu rosto, e eu uso minhas mãos como bloqueio, tentando cobrir minha humilhação enquanto praticamente corro para a porta.




    Mandíbula-quadrada ri como se ele tivesse vencido o confronto masculino. — Sua namorada é uma vadia, cara.




    Não ouço mais. O ar fresco de setembro enche meus pulmões, e Lo bate a porta com mais força do que ele provavelmente pretendia. Eu me encolho em minhas mãos, pressionando-as em minhas bochechas quentes enquanto o evento se repete na minha cabeça. Oh. Meu. Deus.




    Lo mergulha atrás de mim, seus braços voando ao redor da minha cintura. Ele coloca o queixo no meu ombro, curvando-se um pouco para compensar a minha baixa estatura com a sua altura. — É melhor ele ter valido a pena — Lo sussurra, seu hálito quente fazendo cócegas no meu pescoço.




    — Vale o quê? — Meu coração se aloja na garganta; sua proximidade me confunde e me tenta. Eu nunca sei onde estão as verdadeiras intenções de Lo.




    Ele me guia para frente enquanto caminhamos, minhas costas ainda pressionadas contra seu peito. Eu mal consigo levantar um pé, muito menos pensar direito. — Sua primeira caminhada da vergonha em uma casa de fraternidade. Como foi isso?




    — Vergonhoso.




    Ele planta um beijo leve na minha cabeça e se desembaraça de mim, caminhando para frente. — Entre logo, Calloway. Deixei minha bebida no carro.




    Meus olhos começam a se arregalar enquanto eu processo o que isso significa, gradualmente esquecendo os horrores que acabaram de ocorrer. — Você não dirigiu, né?




    Ele me lança um olhar tipo isso é sério, Lily? — Como minha MP habitual estava indisponível — ele levanta as sobrancelhas de forma acusadora —, liguei para Nola.




    Ele ligou para minha Motorista Pessoal, e eu nem começo a perguntar por que ele decidiu renunciar ao seu próprio motorista que o carregaria de bom grado por Filadélfia. Anderson tem língua de trapo. Na nona série, quando Chloe Holbrook arranjou briga, Lo e eu falamos sobre narcóticos ilegais que foram passados de mão em mão na mansão de sua mãe. As conversas no banco de trás devem ser consideradas privadas entre todos os participantes do carro. Anderson não deve ter percebido essa regra tácita porque, no dia seguinte, nossos quartos foram escaneados à procura de parafernália ilegal. Por sorte, a empregada esqueceu de procurar na lareira falsa onde eu costumava guardar minha caixa de brinquedos com classificação adulta.




    Saímos limpos do incidente e aprendemos uma lição muito importante. Nunca confie em Anderson.




    Prefiro não usar o serviço de carro da minha família e, assim, me envolver ainda mais com eles, mas às vezes Nola é uma necessidade. Como agora. Quando estou um pouco de ressaca e incapaz de dirigir o eternamente bêbado Loren Hale.




    Ele me nomeou ‘cavaleiro’ como sua motorista sóbria pessoal e se recusa a desembolsar dinheiro para qualquer serviço de táxi depois que quase fomos assaltados em um. Nunca contamos aos nossos pais o que aconteceu. Nunca expliquei a eles o quão perto estivemos de algo horrível. Principalmente porque passamos aquela tarde em um bar com duas identidades falsas. Lo bebeu mais whiskey do que um homem adulto. E eu fiz sexo em um banheiro público pela primeira vez. Nossas indecências se tornaram nossos rituais, e nossas famílias não precisavam saber sobre elas.




    Meu Escalade preto está estacionado no meio-fio da fraternidade. Casas multimilionárias se alinham, cada uma superando a próxima em tamanho de coluna. Copos Red Solo estão espalhados no quintal mais próximo, um barril virado esparramado tristemente na grama. Lo caminha na minha frente.




    — Eu não achei que você fosse aparecer — digo e passo por uma poça de vômito na estrada.




    — Eu disse que viria.




    Eu bufo. — Isso nem sempre é preciso.




    Ele para na porta do carro, os vidros escuros demais para ver Nola esperando no banco do motorista. — Sim, mas este é Kappa Phi Delta. Você transa com um e todos podem querer um pedaço da sua bunda. Eu seriamente tive pesadelos com isso.




    Eu faço uma careta. — Sobre eu ser estuprada?




    — É por isso que eles são chamados de pesadelos, Lily. Eles não deveriam ser agradáveis.




    — Bem, esta é provavelmente minha última expedição em uma casa de fraternidade por mais uma década ou, pelo menos, até eu esquecer esta manhã.




    A janela do motorista desce. Os cachos negros profundos de Nola acariciam seu rosto em forma de coração. — Eu tenho que pegar a senhorita Calloway no aeroporto em uma hora.




    — Estaremos prontos em um minuto — digo a ela. A janela desliza para cima, bloqueando-a de vista.




    — Qual senhorita Calloway? — Lo pergunta.




    — Daisy. A Semana de Moda acabou de terminar em Paris. — Minha irmãzinha cresceu da noite para o dia para uns impressionantes 1,80m, e com sua estrutura semelhante a um trilho ela se encaixava no molde da alta moda. Minha mãe aproveitou a beleza de Daisy em um instante. Na semana de seu décimo quarto aniversário, ela assinou contrato com a agência de modelos IMG.




    Os dedos de Lo se contorcem ao seu lado. — Ela tem quinze anos e provavelmente está cercada por modelos mais velhas cheirando drogas no banheiro.




    — Tenho certeza de que mandaram alguém com ela. — Odeio não saber os detalhes. Desde que cheguei à Universidade da Pensilvânia, adquiri o rude hábito de evitar telefonemas e visitas. Separar-me da família Calloway tornou-se muito fácil quando entrei na faculdade. Acho que isso sempre foi escrito para mim. Eu costumava ultrapassar os limites do meu toque de recolher e passava pouco tempo na companhia de minha mãe e meu pai.




    Lo diz: — Estou feliz por não ter irmãos. Francamente, você tem o suficiente por mim.




    Eu nunca considerei ter três irmãs ser uma grande ninhada, mas uma família de seis atrai uma atenção única.




    Ele esfrega os olhos cansado. — Ok, eu preciso de uma bebida e precisamos ir.




    Eu inalo uma respiração profunda, prestes a fazer uma pergunta que nós dois evitamos até agora. — Vamos fingir hoje? — Com Nola tão perto, é sempre uma jogada difícil. Por um lado, ela nunca traiu nossa confiança. Nem mesmo na décima série, quando usei o banco de trás de uma limusine para trepar com um jogador de futebol do último ano. A tela de privacidade estava levantada, bloqueando a visão de Nola, mas ele gemeu um pouco alto demais e eu bati na porta com força demais. Claro que ela ouviu, mas nunca me delatou.




    Há sempre o risco de um dia ela nos trair. Dinheiro solta os lábios e, infelizmente, nossos pais estão nadando nele.




    Eu não deveria me importar. Tenho vinte anos. Livre para fazer sexo. Livre para festejar. Você sabe, todas as coisas que se espera de adultos em idade universitária. Mas minha lista de segredos sujos (tipo, realmente sujos) poderia criar um escândalo dentro do círculo de amigos da minha família. A empresa do meu pai não gostaria nem um pouco dessa publicidade. Se minha mãe soubesse do meu problema sério, ela me mandaria para reabilitação e aconselhamento até que eu estivesse bem. Eu não quero ser consertada. Eu só quero viver e alimentar meu apetite. Acontece que meu apetite é sexual.




    Além disso, meu fundo fiduciário desapareceria magicamente ao ver minha impropriedade. Não estou pronta para me afastar do dinheiro que paga minha faculdade. A família de Lo é igualmente implacável.




    — Vamos fingir — Ele me diz. — Vamos, amor. — Ele bate na minha bunda. — No carro. — Eu mal tropeço em seu uso frequente de amor. No Ensino Médio, eu disse a ele como eu achava que era o termo mais sexy de carinho. E mesmo que os britânicos tenham reivindicado participação nisso, Lo o tomou como seu.




    Eu o examino, e ele abre um sorriso largo.




    — A caminhada da vergonha a aleijou? — Ele pergunta. — Preciso carregá-la até o limiar do Escalade também?




    — Isso é desnecessário.




    Seu sorriso torto torna difícil não sorrir de volta. Lo se inclina propositadamente para me provocar, e ele desliza a mão no bolso de trás do meu jeans. — Se você não se descongelar desse estado, eu vou te fazer girar. Duro.




    Meu peito desaba. Oh, meu... eu mordo meu lábio, imaginando como seria o sexo com Loren Hale. A primeira vez foi há muito tempo para lembrar bem. Eu balanço minha cabeça. Nem ouse. Eu me viro para abrir a porta e subir no Escalade, mas uma grande percepção me atinge.




    — Nola dirigiu até a fraternidade… estou morta. Oh, meu Deus. Estou morta. — Eu corro as duas mãos pelo meu cabelo e começo a respirar como uma baleia encalhada. Não tenho nenhuma boa desculpa para estar aqui além de estar procurando um cara para dormir. E essa é a resposta que estou tentando evitar. Especialmente porque nossos pais acham que Lo e eu estamos em um relacionamento sério – um que mudou seus perigosos modos festeiros e o transformou em um jovem do qual seu pai pode se orgulhar.




    Isso, me buscar em uma festa de fraternidade com um leve cheiro de whiskey no hálito, não é o que o pai tem em mente para o filho. Não é algo que ele toleraria ou mesmo aceitaria. Na verdade, ele provavelmente gritaria com Lo e o ameaçaria com seu fundo fiduciário. A menos que queiramos nos despedir de nossos luxos de nossa riqueza herdada, temos que fingir que estamos juntos. E fingir que somos dois seres humanos conservadores e funcionando perfeitamente.




    E nós simplesmente não somos. Nunca fomos. Meus braços tremem.




    — Uau! — Lo coloca as mãos nos meus ombros. — Relaxe, Lil. Eu disse a Nola que sua amiga deu um brunch de aniversário. Você está coberta.




    Minha cabeça ainda parece que vai flutuar, mas pelo menos isso é melhor do que a verdade. Ei, Nola, precisamos pegar a Lily na fraternidade onde ela teve um caso de uma noite com um perdedor. E, então, ela olhava para Lo, esperando que ele explodisse de ciúmes. E ele acrescentava: Ah, sim, eu só sou namorado dela quando necessário. Enganei você!




    Lo sente minha ansiedade. — Ela não vai descobrir. — Ele aperta meus ombros.




    — Tem certeza?




    — Sim — diz ele, impaciente. Ele desliza no carro, e eu sigo atrás.




    Nola coloca o Escalade em marcha.




    — De volta ao Drake, Srta. Calloway? — Depois de anos pedindo para ela me chamar de qualquer coisa, até mesmo de garotinha (por algum motivo, achei que isso a faria desistir de tudo, mas acho que só a ofendi), desisti da tentativa. Juro que meu pai paga a ela extra pela formalidade.




    — Sim — digo, e ela se dirige para o complexo de apartamentos Drake. Lo cuida de uma garrafa térmica de café, e toma grandes goles.




    Tenho certeza de que a bebida cafeinada não o enche. Encontro uma lata de Diet Fizz no console central e abro. O líquido carbonatado escuro acalma meu estômago inquieto.




    Lo passa um braço em meu ombro, e eu me inclino um pouco em seu peito duro.




    Nola olha pelo espelho retrovisor. — O Sr. Hale não foi convidado para o brunch de aniversário? — Ela pergunta, sendo amigável. Ainda assim, sempre que Nola entra em modo de pergunta, isso mexe com meus nervos e desencadeia paranoia.




    — Não sou tão popular quanto Lily — Lo responde por mim. Ele sempre foi um mentiroso muito melhor. Eu culpo o fato de que ele está constantemente embriagado. Eu seria uma Lily muito mais confiante e segura se bebesse bourbon o dia todo.




    Nola ri, sua barriga gorda batendo no volante a cada gargalhada. — Tenho certeza de que você é tão popular quanto a senhorita Calloway.




    Qualquer um (aparentemente Nola também) assumiria que Lo tem amigos. Em uma escala de atratividade, ele varia entre um vocalista de uma banda de rock que você gostaria de foder e um modelo de passarela para Burberry e Calvin Klein. Embora ele nunca tenha estado em uma banda, uma agência de modelos o procurou uma vez, querendo-o para uma campanha da Burberry. Eles retiraram a oferta depois de vê-lo beber direto de uma garrafa de whiskey quase vazia. A indústria da moda também tem padrões.




    Lo deve ter muitos amigos. Principalmente do tipo feminino. E geralmente elas vêm em bandos. Mas não ficam por muito tempo.




    O carro percorre outra rua e conto os minutos na minha cabeça. Lo inclina seu corpo para mim enquanto seus dedos roçam meu ombro nu, quase com amor.




    Faço um breve contato visual, meu pescoço queimando quando seu olhar profundo encontra o meu. Eu engulo em seco e tento não quebrá-lo. Já que deveríamos estar namorando, eu não deveria ter medo de seus olhos âmbar, como uma garota estranha e insegura.




    Lo diz: — Charlie vai tocar sax esta noite no Eight Ball. Ele nos convidou para ir vê-lo.




    — Não tenho planos. — Mentira. Um novo clube abriu no centro da cidade chamado The Blue Room. Literalmente, diz-se que tudo é azul. Até as bebidas. Não vou perder a oportunidade de transar em um banheiro azul. Esperançosamente com assentos de toalete azuis.




    — Marcado.




    O silêncio (do tipo estranho) fica mais denso depois que suas palavras morrem no ar. Normalmente, eu estaria falando com ele sobre The Blue Room e minhas intenções nefastas para esta noite, fazendo planos já que sou sua MP. Mas no carro censurado, é mais difícil iniciar conversas com classificação adulta.




    — A geladeira está abastecida? Estou morrendo de fome.




    — Acabei de ir ao supermercado — Ele me diz. Eu estreito meus olhos, questionando se ele está mentindo para fazer o papel de bom namorado ou se ele realmente fez uma corrida pela Whole Foods. Meu estômago ronca. Pelo menos todos nós sabemos que eu não menti.




    Sua mandíbula aperta, chateado por eu não saber distinguir uma mentira de uma verdade. Normalmente eu consigo, mas às vezes, quando ele é tão indiferente, as linhas se confundem. — Comprei torta de merengue de limão. Sua favorita.




    Eu engasgo internamente. — Você não deveria. — Não, realmente não deveria. Eu odeio merengue de limão. Obviamente ele quer que Nola pense que ele é um bom namorado, mas a única namorada que Loren Hale vai tratar bem é sua garrafa de bourbon.




    Paramos em um semáforo, agora, a apenas alguns quarteirões do complexo de apartamentos. Posso sentir o gosto da liberdade, e o braço de Lo começa a parecer mais um peso do que algo reconfortante em meus ombros.




    — Isso foi um evento casual, Srta. Calloway? — Nola pergunta. Quê? Ah, Merda. Seus olhos plantam na camiseta que eu peguei no chão do cara da fraternidade. Manchada e esbranquiçada com Deus sabe o quê.




    — Hmm, e-eu — Gaguejo. Lo endurece ao meu lado. Ele pega sua garrafa térmica e engole o resto de sua bebida. — E-eu derramei um pouco de suco de laranja no meu top. Foi realmente embaraçoso. — Isso era mesmo uma mentira?




    Meu rosto arde incontrolavelmente e, pela primeira vez, congratulo-me com as manchas semelhantes a erupções cutâneas. Nola olha com simpatia. Ela me conhece desde que eu era muito tímida para fazer o Juramento de Fidelidade no jardim de infância. Cinco anos e tímida. Praticamente resume meus primeiros anos de existência.




    — Tenho certeza de que não foi tão ruim assim — Ela consola.




    A luz pisca para verde e ela redireciona sua atenção para a estrada. Incólumes, chegamos ao Drake. Uma imponente estrutura de tijolos castanhos se projeta no coração da cidade. O histórico complexo de 33 andares abriga milhares de apartamentos, e balança no alto. Com influências barrocas espanholas, parece um cruzamento entre uma catedral espanhola e um antigo hotel regular da Filadélfia.




    Eu o amo o suficiente para chamá-lo de lar.




    Nola oferece um adeus e eu agradeço antes de pular do Escalade. Assim que meus pés batem no meio-fio, Lo aperta sua mão na minha. Seus outros dedos correm sobre a suavidade do meu pescoço, e seus olhos trilham meu colarinho. Ele coloca as mãos nas aberturas da minha camisa machão, tocando a nudez das minhas costelas, mas também escondendo meus seios dos pedestres da Filadélfia.




    Ele me observa. Cada pequeno movimento. E meu coração acelera. — Ela está nos observando? — Sussurro, me perguntando por que ele de repente parece querer me devorar. É parte da nossa mentira, eu me lembro. Isso não é real.




    Mas parece real. Suas mãos em mim. Seu calor na minha pele macia.




    Ele lambe o lábio inferior e se aproxima para sussurrar: — Neste momento, eu sou seu. — Suas mãos correm pelas cavas da minha camisa e ele as coloca em meus ombros nus.




    Prendo a respiração e imobilizo. Eu sou uma estátua.




    — E como seu namorado — Murmura —, eu realmente odeio compartilhar.— Então, ele mordisca meu pescoço de brincadeira, e eu dou um tapa no braço dele, mas sou vítima de sua provocação.




    — Lo! — Grito, meu corpo se contorcendo sob seus dentes que beliscam levemente minha pele. De repente, seus lábios se aproximam, beijando, sugando a base do meu pescoço e subindo. Meus membros tremem, e eu seguro com força as presilhas de seu cinto. Ele sorri, entre cada beijo, sabendo o efeito que tem em mim. Seus lábios pressionam minha mandíbula... o canto da minha boca... ele faz uma pausa. E me contenho de tomá-lo em meus braços e terminar o trabalho.




    Ele desliza a língua dentro da minha boca, e eu esqueço a falsidade de suas ações e acredito, por este momento, que ele é realmente meu. Eu beijo de volta, um gemido preso na minha garganta. O som o revigora, e ele se aproxima, mais forte, mais áspero do que antes. Sim.




    Abro os olhos e vejo a ausência do Escalade no meio-fio. Nola se foi. Não quero que isso acabe, mas sei que deve. Então, eu paro o beijo primeiro, tocando meus lábios que incham.




    Seu peito sobe e desce pesadamente, e ele me encara por um longo momento, sem se desprender.




    — Ela se foi — digo a ele. Eu odeio o que meu corpo anseia ansiosamente. Eu poderia facilmente colocar uma perna ao redor de sua cintura e jogá-lo contra o prédio. Meu coração palpita de emoção por isso. Eu não sou imune a esses olhos âmbar quentes, aqueles que um alcoólatra funcional como Lo carrega. Agradável, vidrado e poderoso. Os que gritam constantemente, me fode! Isso me tortura daqui até a eternidade.




    Com minhas palavras ditas, sua mandíbula endurece. Lentamente, ele tira as mãos de mim e esfrega a boca. A tensão se estende entre nós, e meu próprio núcleo diz para pular, para atacá-lo como um pequeno Tigre de Bengala. Mas eu não posso. Porque ele é Loren Hale. Porque temos um sistema que não pode ser interrompido.




    Depois de um longo momento, algo estala em sua cabeça, horrorizado. — Diga-me que você não chupou um cara.




    Oh, meu Deus. — Eu... uh...




    — Droga, Lily. — Ele começa a limpar a língua com os dedos e dramaticamente pega o que sobrou de seu frasco e o enfia na boca, cuspindo-o no chão.




    — Eu esqueci — Eu me encolho. — Eu teria te avisado..




    — Tenho certeza.




    — Eu não sabia que você ia me beijar! — Eu tento me defender. Ou, então, eu teria encontrado pasta de dente no banheiro daquela fraternidade. Ou algum enxaguante bucal.




    — Estamos juntos — diz ele de volta. — Claro que eu vou te dar a porra de um beijo. — Com isso, ele embolsa seu frasco e aponta sua mira para a entrada do Drake. — Vejo você lá dentro. — Ele se vira, andando para trás. — Você sabe, em nosso apartamento. Que compartilhamos, como um casal. — Ele sorri aquele sorriso amargo. — Não demore muito, amor. — Ele pisca. E parte de mim total e completamente se desfaz em mingau. A outra parte está simplesmente confusa.




    Ler as intenções de Lo confunde minha cabeça. Eu sigo atrás, tentando desmascarar seus verdadeiros sentimentos. Isso era fingimento? Ou isso era real?




    Afasto minhas dúvidas. Estamos em um relacionamento falso há três anos. Nós vivemos juntos. Ele me ouviu gozar de um quarto ao lado. Eu o vi dormir em seu próprio vômito. E mesmo que nossos pais acreditem que estamos a um pequeno passo do noivado, nunca mais faremos sexo. Aconteceu uma vez, e isso tem que ser suficiente.
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    CAPÍTULO 2




    





    EU INSPECIONO O CONTEÚDO da geladeira. Champanhe e marcas caras de rum na maior parte do espaço. Abro uma gaveta e descubro um saco patético de palitos de cenoura. Como uma garota que frequentemente queima milhares de calorias ao se esfregar na pélvis, eu preciso da minha proteína. Já ouvi comentários maldosos o suficiente sobre minha figura magra para desejar carne nas minhas costelas. Garotas podem ser cruéis.




    — Eu não posso acreditar que você mentiu sobre as compras — digo, irritada. Fecho a geladeira e pulo no balcão. Por mais histórico que o Drake afirme ser, o interior parece mais uma fuga-moderna. Aparelhos brancos e prateados. Bancadas brancas. Tetos e paredes brancas. Se não fosse por nossos móveis estofados vermelhos e cinzas e decoração de arte emoldurada inspirada em Warhol, estaríamos morando em um hospital.




    — Se eu soubesse que ia fazer uma parada na casa do Idiota-mor, teria comprado um bagel para você no Lucky’s.




    Eu encaro. — Você comeu esta manhã?




    Ele me dá um olhar do tipo dã. — Burrito no café da manhã. — Ele aperta meu queixo, ainda mais alto do que eu, embora eu esteja em cima do balcão. — Não fique tão triste, caríssima. Eu poderia sempre ter ficado no restaurante enquanto você encontrava seu próprio caminho para casa. Quer que eu volte no tempo?




    — Sim, e enquanto você me deixa escapar da casa da fraternidade, pode ir buscar mantimentos como você disse a Nola.




    Ele coloca as mãos em cada lado meu, minha respiração engatando. — Eu mudei de ideia. Eu não gosto dessa realidade. — Quero que ele se incline, mas, em vez disso, ele recua e começa a recolher garrafas de bebidas dos armários brancos. — Nola precisa pensar que eu te alimento, Lil. Você está parecendo um pouco esquelética. Quando você respira, acho que consigo ver suas costelas. — Os rapazes podem ser cruéis. Ele serve whiskey em um copo quadrado ao meu lado.




    Eu franzo meus lábios e abro um armário acima de sua cabeça. Quando eu bato, ele se encolhe e derrama whiskey nas mãos.




    — Jesus. — Ele encontra uma toalha para enxugar a poça de álcool. — Será que o Sr.




    Kappa Phi Delta não fez seu trabalho?




    — Ele foi bem.




    — Foi bem — diz Lo, erguendo as sobrancelhas. — O que todo cara gosta de ouvir.




    Vergões vermelhos surgem em meus braços expostos.




    — Seus cotovelos estão corando — Ele me diz, um sorriso crescendo enquanto ele despeja. — Você é como a Violet de Willy Wonka, só que você comeu uma cereja mágica.




    Eu gemo. — Não fale sobre comida.




    Ele se inclina, e eu enrijeço. Oh, meu Deus... Em vez de me pegar em seus braços – algo que eu imagino em um lapso momentâneo de fraqueza – ele roça a nudez da minha perna enquanto pega seu celular do carregador. Eu imobilizo novamente. O toque mal o perturba, mas minhas entranhas ondulam em ânsia e desejo. Se ele fosse um ruivo sem nome, com acne na cara, eu ainda poderia me sentir assim. Poderia.




    Talvez não.




    Minha fantasia emaranhada: Lo mantendo os dedos no meu joelho. Aproximando-se, se inclina sobre mim, prendendo-me sob seu peso. Minhas costas arqueando contra os armários...




    — Vou pedir pizza se você for tomar banho. Você cheira a sexo, e estou chegando ao meu limite de inalar fedor de macho estranho.




    Meu estômago desaba e minha fantasia vira realidade. Odeio imaginar Lo e eu juntos sem castidade porque quando acordo, ele está a centímetros de mim, e me pergunto se ele pode dizer. Pode?




    Eu o examino enquanto ele bebe seu copo. Depois de um longo momento de silêncio, suas sobrancelhas franzem e ele olha para mim, tipo, mas que diabos? — Vou ter que me repetir?




    — O quê?




    Ele revira os olhos e toma um grande gole, sem nem mesmo fazer uma careta enquanto a acidez do álcool desliza para baixo. — Você, banho. Eu, pizza. Tarzan come Jane. — Ele morde meu ombro.




    Eu recuo. — Você quer dizer Tarzan gosta de Jane? — Eu pulo do balcão, prestes a lavar a casa da fraternidade da minha pele.




    Lo zombeteiramente balança a cabeça. — Não este Tarzan.




    — O álcool faz você ser mau — digo casualmente.




    Ele levanta o copo em concordância enquanto eu passo pelo corredor. Nosso espaçoso apartamento de dois quartos se disfarça de covil de amantes. Fingir estar juntos por três anos não tem sido simples, especialmente desde que começamos o ardil no último ano do Ensino Médio. Quando decidimos pela mesma faculdade, nossos pais realmente propuseram nossa situação de vida. Eles não são muito conservadores, mas, mesmo assim, duvido que entendam ou concordem com meu estilo de vida, levando mais caras para a cama do que é apropriado para uma jovem.




    Minha mãe citou a experiência universitária da minha irmã mais velha como motivo suficiente para dividir um espaço com meu “namorado”. A colega de quarto aleatória de Poppy trazia amigos a qualquer hora, mesmo durante a semana de provas, e ela costumava deixar suas roupas sujas (incluindo calcinhas) na cadeira da escrivaninha da minha irmã. Seu comportamento imprudente foi o suficiente para minha mãe se decidir por um alojamento fora do campus para mim e empurrar Lo direto para o meu quarto.




    Tem dado certo na maior parte. Lembro-me de um peso saindo do meu peito quando as portas se fecharam e minha família se foi. Deixando-me sozinha. Deixando-me ser.




    Eu entro no banheiro pitoresco e tiro minhas roupas. Uma vez no banho quente, eu expiro. A água lava o cheiro e a sujeira, mas meus pecados estão aqui para ficar. As memórias não desaparecem, e eu tento desesperadamente não imaginar esta manhã. Acordar. Eu amo o sexo. É a parte posterior que ainda não solucionei.




    Eu esguicho xampu na minha mão e ensaboo em meus cabelos castanhos. Às vezes imagino o futuro. Loren Hale trabalhando para a empresa Fortune 500 de seu pai, vestido com um terno justo que aperta no colarinho. Ele está triste. Eu nunca o vejo sorrir em minhas imaginações futuras. E eu não saberia como mudá-lo. O que Loren Hale ama? Whiskey, bourbon, rum. O que ele pode fazer depois da faculdade?… Eu não vejo nada.




    Talvez seja uma coisa boa eu não ser uma cartomante.




    Eu vou ficar com o que eu sei. O passado – onde Jonathan Hale levou Lo para jogos informais de golfe com meu pai presente. Eu ao seu lado. Eles discutiram o que sempre fazem. Estoque, empreendimentos e colocação de produtos para suas respectivas marcas registradas. Lo e eu jogamos Guerra nas Estrelas com nossos tacos de golfe, e eles nos repreenderam quando eu machuquei as costelas de Lo, balançando meu sabre de luz muito ao acaso e com muita força.




    Lo e eu poderíamos ter sido amigos ou inimigos. Sempre nos víamos. Em salas de espera chatas de conferências. Em escritórios. Em festas galas de caridade. Na escola preparatória. Agora, faculdade. O que poderia ter se transformado em um relacionamento movido a piolhos com provocações constantes se transformou em algo mais clandestino. Compartilhamos todos os segredos, formando um clube com cota de duas pessoas. Juntos, descobrimos super-heróis em uma pequena loja de quadrinhos na Filadélfia. Algo sobre as aventuras galácticas de Havok e as dificuldades de viagem no tempo de Nathaniel Grey se conectaram conosco. Às vezes, nem mesmo Ciclope ou Emma Frost podem consertar nossos problemas, mas eles ainda estão lá, nos lembrando de tempos mais inocentes. Aqueles em que Lo não estava bebendo e eu não estava fodendo. Eles nos permitem revisitar aqueles momentos calorosos e não adulterados, e eu retorno com prazer.




    Termino de esfregar a devassidão da noite passada do meu corpo e coloco meus braços em um roupão felpudo. Eu o coloco em volta da minha cintura enquanto vou para a cozinha.




    — Pizza? — Pergunto tristemente, notando os balcões vazios. Tecnicamente, eles estão tudo, menos vazios, mas fiquei tão insensível às garrafas de bebidas de Lo que elas podem ser invisíveis ou outro utensílio de cozinha.




    — Está a caminho — diz. — Pare de me dar esses olhares com olhos de corça. Parece que você está prestes a chorar. — Ele se inclina contra a geladeira, e eu subconscientemente olho o zíper de sua calça jeans. Imagino seu olhar na alça do meu roupão. Não olho para cima para estragar a imagem. — Quando foi a última vez que você comeu?




    — Não tenho certeza. — Tenho uma mente unidirecional, e isso não envolve comida.




    — Isso é desconfortável, Lil.




    — Eu como — Me defendo mal. Eu o vejo puxando meu roupão na minha fantasia. Talvez eu devesse deixar para ele. NÃO! Não faça isso, Lily. Eu finalmente olho para cima e ele me observa com tanto cuidado que meu rosto imediatamente começa a esquentar.




    Ele sorri em um gole de seu copo. Quando ele o traz para baixo, ele lambe os lábios.




    — Você quer que eu o desabotoe, amor, ou devo esperar você ficar de joelhos primeiro?




    Eu fico boquiaberta, mortificada. Ele viu através de mim. Eu sou tão óbvia!




    Com a mão livre, ele empurra o botão pelo buraco e abre o zíper lentamente, mostrando o cós de sua cueca boxer preta apertada. Ele observa minha respiração entrar e sair, irregular e esporádica. Então, ele tira as mãos do jeans e apoia os cotovelos no balcão.




    — Você escovou os dentes?




    — Pare — digo a ele, muito rouca. — Você está me matando. — Sério, meu corpo inteiro, não apenas meus pulmões, hiperventila.




    Suas maçãs do rosto se aguçam, sua mandíbula trava. Ele coloca sua bebida na mesa e, em seguida, fecha o zíper de sua calça jeans, puxando o botão de volta.




    Eu engulo em seco e pulo tensa no banco de madeira cinza do bar. Com dedos trêmulos, eu os corro pelo meu cabelo emaranhado e molhado. Para parar de repetir o momento, finjo que nunca aconteceu e volto à nossa conversa anterior.




    — É um pouco difícil me estufar constantemente quando nunca temos comida aqui. — Comemos fora com muita frequência.




    — Acho que você não tem problema em se estufar — diz ele —, só não com comida.




    Eu pressiono meus lábios e o afasto. Suas palavras machucariam mais se viessem de qualquer outra pessoa. Mas Lo tem seu próprio problema que está na palma de sua mão. Todos podem ver, e quando olho entre ele e a bebida, seu sorriso torto endurece. Ele pressiona a borda do copo em seus lábios e vira as costas para mim.




    Eu não falo com Lo sobre sentimentos. Sobre como ele se sente ao me ver levar para casa um cara diferente todas as noites. E ele não me pergunta como é vê-lo se afogar no esquecimento. Ele reprime seu julgamento e eu retenho o meu, mas nosso silêncio gera uma tensão entre nós, inevitável. Fica tão tenso que às vezes eu só quero gritar. Mas eu guardo. Eu me contenho. Cada comentário que enfraquece nossos vícios quebra o sistema em vigor. Aquele em que nós dois vivemos sendo livres para fazer o que quisermos.




    Eu, transando com qualquer cara. Ele, bebendo o tempo todo.




    A campainha toca ao lado da porta. Pizza?! Eu sorrio e vou até o interfone no foyer, apertando o botão. — Oi?




    — Srta. Calloway, você tem visita aqui embaixo. Posso deixar subir? — diz o atendente de segurança.




    — Quem?




    — Sua irmã, Rose.




    Eu gemo internamente. Nenhuma pizza. Hora de fingir com Lo novamente, mesmo que ele goste de manter a farsa quando ninguém está por perto, só para me provocar.




    — Mande-a subir.




    Lo entra no modo maratona e corre pela cozinha, fechando garrafas de bebida em armários trancados, despejando sua bebida em um copo azul tingido. Eu clico no controle remoto e a TV de tela plana pisca para um filme de ação. Lo se joga no sofá cinza e chuta a mesa de centro de vidro, agindo como se estivéssemos imersos no filme pela última meia hora.




    Ele dá um tapinha no colo. — Venha aqui. — Seus olhos âmbar nadam com malícia.




    — Eu não estou vestida — Retruco. E o ponto entre minhas pernas já pulsa muito forte para estar a uma distância tocante dele. O pensamento eletrifica meus nervos.




    — Você está vestindo um roupão — Lo rebate. — Eu já vi você nua muitas vezes.




    — Quando éramos crianças — Respondo.




    — E tenho certeza de que seus seios não cresceram desde então.




    Minha boca cai. — Oh, você é... — Encontro uma almofada na cadeira próxima e começo a agredi-lo. Eu recebo dois bons golpes antes que ele passe os braços em volta da minha cintura e me puxe em seu colo.




    — Lo — Aviso. Ele está me provocando o dia todo, tornando mais difícil do que o normal resistir a ele.




    Ele me encara profundamente, e sua mão passa pela minha rótula, subindo pelo roupão e se acomodando na parte interna da minha coxa. Ele para por aí, sem fazer o próximo movimento. Caralho. Eu tremo embaixo dele, precisando de suas ações para ir mais longe. Sem pensar, coloco minha mão na dele e mudo seus dedos em direção ao ponto latejante. Eu os empurro para dentro de mim. Ele endurece.




    Céus... Meus dedos dos pés se curvam, e eu descanso minha testa em seu ombro largo. Seguro sua mão em um forte aperto, não deixando que ele faça nada sem minha permissão. Pouco antes de eu mover seus dedos para dentro e para fora, uma batida soa na porta.




    Eu acordo. O que eu estou fazendo?! Não consigo olhar para Lo, deixo que ele recupere a mão e saio correndo dele.




    Lo hesita. — Lil?




    — Não fale sobre isso — digo, mortificada.




    Rose bate mais alto.




    Eu me levanto para atender, andando com mais tensão em todos os lugares do que antes.




    Eu ouço os passos de Lo atrás de mim, e o ranger da torneira quando ele a abre. Olho para trás e o vejo lavando os dedos com sabão.




    Eu sou uma idiota. Quando giro a maçaneta, inalo, tentando limpar minha mente da combinação ruim: sexo e Loren Hale. Tê-lo como meu companheiro de quarto é como colocar cocaína na frente de um drogado. Seria mais fácil se eu me deitasse com ele, mas prefiro não transformar nosso relacionamento em amigos-com-benefícios. Ele significa mais para mim do que os outros caras com quem me deito.




    A porta se abre, revelando Rose: dois anos mais velha, cinco centímetros mais alta e duas vezes mais bonita. Ela entra no apartamento, sua bolsa Chanel balançando em seu braço como uma arma. Rose assusta crianças, animais de estimação e até machos adultos, com seus olhos gelados e olhares arrepiantes. E se alguém puder desmascarar nosso falso plano, será minha irmã mais feroz.




    Neste momento, eu empalideço ao encontrar o olhar de Lo, quanto mais fingir estar em um relacionamento com ele. Não pergunto a Rose por que ela chegou sem ser convidada e sem avisar. Essa é a rotina dela. É como se ela se sentisse no direito de todos os lugares. Especialmente o meu.




    — Por que você não atendeu minhas ligações? — Sua voz em camadas de gelo.




    Ela levanta seu grande óculos de sol redondo no topo de sua cabeça.




    — Hmm... — No saguão, eu cavo em uma cesta de chaves que fica em uma mesa redonda. Geralmente abriga meu telefone fugitivo que encontrou todas as oportunidades de pular do navio de minha pessoa, e não ajuda que eu não carregue uma bolsa – um problema que Rose gosta de reacender. Mas não tenho utilidade para um item que vou perder no apartamento ou dormitório de um cara. Daí, ele pode encontrar uma maneira de devolvê-lo, e eu terei que interagir com ele uma segunda vez.




    Rosa bufa. — Você perdeu? De novo?




    Renuncio à busca, encontrando apenas algumas notas de dólar, grampos e chaves do carro. — Eu acho. Desculpe.




    Rose vira seus olhos de abutre para Lo, que limpa as mãos em um pano de prato e o joga de lado. — E você? Também perdeu seu telefone?




    — Não. Só não gosto de falar com você.




    Ai, tremo. Rose suga suas bochechas enquanto o calor vermelho as inunda. Seus saltos batem contra o piso de madeira, aproximando-se dele na cozinha.




    Seus dedos ficam brancos contra o copo de plástico azul que esconde sua bebida.




    — Eu sou uma convidada em seu apartamento — Rose retruca. — Trate-me com algum




    respeito, Loren.




    — Respeito é conquistado. Da próxima vez, talvez você deva ligar antes de aparecer, ou talvez você deva começar com ei, Lo, ei, Lily, como foi seu dia, não exigindo coisas como uma vadia da realeza.




    Rose vira a cabeça para mim. — Você vai deixá-lo falar comigo assim?




    Abro a boca, mas as palavras se perdem na incerteza. Rose e Lo brigam constantemente a ponto de me irritar, e eu nunca sei qual apoiar: minha irmã, que às vezes pode ser tão má que vai vomitar ódio até doer, até mesmo para mim – ou Lo, meu melhor amigo e meu suposto namorado, meu único constante.




    — Isso é tão maduro — Lo diz com desgosto —, fazer Lily escolher lados como se ela fosse um cachorro que tem que escolher um pai favorito.




    As narinas de Rose se abrem em protesto, mas seus olhos amarelo-esverdeados, de gato, tentam suavizar. — Sinto muito — Ela me diz, surpreendentemente soando apologética. — Só me preocupo com você. Todos nós. — Os Calloways não entendem a palavra “sozinho” ou como alguém pode querer privacidade de sua família. Em vez de serem os pais ricos e negligentes, os meus consomem tudo. Tínhamos uma babá quando éramos mais jovens, mas minha mãe mergulhou em todos os aspectos de nossas vidas – muito envolvida às vezes, mas também incrivelmente dedicada e carinhosa. Eu amaria minha família e seu apego se não estivesse tão envergonhada com minhas atividades diárias (e noturnas).




    Algumas coisas precisam ser mantidas em segredo.




    — Bem, você me vê. Estou bem — digo, recusando-me a olhar para Lo. Dois minutos atrás, eu estava prestes a fazer qualquer coisa e tudo com ele. Essa vontade de sentir prazer não diminuiu, apenas minha estupidez de fazer isso com ele diminuiu.




    Seus olhos se estreitam em fendas e ela me dá uma longa olhada. Eu aperto meu roupão, me perguntando se ela pode dizer como meu corpo está, só olhando. Lo, com certeza como o inferno, pode.




    Depois de um breve momento, ela retrai suas garras. — Eu não vim aqui para uma briga. — Certo... — Como você sabe, amanhã é domingo, e Daisy estará aqui para o almoço. Você alegou ter perdido os últimos por causa dos exames, mas significaria muito para nossa irmã se você pudesse dedicar algumas horas para recebê-la em casa.




    Meu estômago vazio aperta com culpa. — Sim, claro, mas acho que Lo já tem planos, então, ele talvez não possa ir. — Bom, pelo menos posso salvá-lo da obrigação.




    Os lábios de Rose franzem enquanto ela dirige sua irritação para Lo. — O que é mais importante do que acompanhar sua namorada a um evento familiar?




    Tudo, imagino ele dizendo. Sua mandíbula se contrai enquanto ele retém uma resposta espertinha. Provavelmente morrendo de vontade de mencionar como esta é uma função que acontece todos os domingos, independentemente de Daisy comparecer ou não.




    — Tenho squash agendado com um amigo — Ele mente com facilidade. — Eu posso cancelar se isso significar muito para Greg e Samantha. — Lo sabe que se Rose estiver se preocupando com o almoço, meus pais certamente vão explodir se eu aparecer sem ele no meu braço. Eles vão tirar conclusões irracionais – como ele estar me traindo, ou indo atrás de seu antigo passado infantil de festanças. Ele ainda festeja (talvez até mais), mas é melhor que eles não saibam disso.




    — Isso significa o mundo para eles — diz Rose, como se ela tivesse o poder de falar por outras pessoas. — Vejo vocês dois amanhã. — Ela para na porta e olha para o jeans e a camiseta preta lisa de Lo. — E, Loren, tente se vestir apropriadamente.




    Ela sai, seus saltos batendo na distância.




    Soltei um longo suspiro e reorientei minha mente. Um impulso de terminar o que comecei com Lo me consome, e sei que não devo voltar.




    — Lil...




    — Estarei no meu quarto. Não entre — Ordeno. Baixei um vídeo novo ontem chamado Master of You. Eu planejava assistir muito mais tarde, mas vou mudar minha agenda.




    — E quando a pizza chegar? — Ele pergunta, bloqueando meu caminho para o corredor.




    — Eu não vou demorar. — Tento deslizar, mas ele estende a mão para a parede. Seu bíceps flexiona com o movimento, e eu dou um grande passo para trás.




    Não, não, não.




    — Você está excitada — diz ele, seus olhos ainda nos meus.




    — E se você não tivesse me provocado, eu não estaria nessa posição — digo, frenética. — Se eu não conseguir saciar isso, vou ter que passar minha tarde vagando por Filadélfia por um cara querendo uma rapidinha da tarde. Muito obrigada.




    Lo faz uma careta e deixa cair as mãos ao seu lado. — Bem, agora estou preso indo ao almoço da sua família, então, acho que estamos quites. — Ele vira seu corpo, me deixando passar.




    — Não entre — Eu o advirto novamente, meus olhos esbugalhados. Tenho mais medo do que vou fazer com ele se ele entrar.




    — Eu nunca entro — Ele me lembra. Com isso, ele vai para a cozinha e acena concisamente, bebendo o resto de seu whiskey.




    





    ***




    





    Depois do meu segundo banho e automedicação na forma de estrelas pornô e um vibrador caro, eu puxo roupas reais: um jeans e uma blusa com gola em V marrom.




    Lo está sentado na sala, comendo pizza e passando pelos canais.




    Um novo copo de whiskey se equilibra em sua perna. — Sinto muito — peço desculpas rapidamente.




    Seus olhos piscam brevemente para mim antes de voltar para a televisão. — Pelo quê?




    Por enfiar seus dedos em mim. — Por envolver você no almoço de domingo. — Eu incertamente me sento em uma poltrona vermelha em frente ao sofá.




    Ele me observa como sempre faz, avaliando meu estado atual. Ele engole sua mordida de pizza. — Honestamente, não me importo de ir. — Ele limpa os dedos em um guardanapo e pega seu copo. — Melhor seu pai do que o meu.




    Eu concordo. Tão verdade. — Então... estamos bem?




    — Você está? — Suas sobrancelhas se erguem.




    — Mmm-hmm — murmuro e evito contato visual pegando uma fatia de pizza e correndo de volta para a segurança da minha cadeira. Distância segura, check.




    — Vou tomar isso como um sim fraco, considerando que você não pode nem olhar para mim agora.




    — Não é você; sou eu — digo com a boca cheia, lambendo o molho do meu dedo.




    — Mais uma vez, o que todo cara gosta de ouvir. — Posso sentir seus olhos roçando meu corpo. — Eu nem estou dando em cima de você agora.




    — Nem comece — Aviso, levantando um dedo. — Eu juro, Lo.




    — Está bem, está bem. — Ele suspira. — Você vai ao The Blue Room hoje à noite, não?




    Eu sento direito em estado de choque. — Como você sabe?




    Ele me olha, tipo, sério? — Você raramente vai ao mesmo clube mais de três ou quatro vezes. Por um tempo, pensei que teríamos que mudar de cidade para que você pudesse encontrar um lugar para... — Ele faz uma pausa, tentando encontrar as palavras. — foder. — Ele abre aquele sorriso amargo.




    — Muito engraçado. — Eu tiro um pepperoni do queijo. — Você precisa de um motorista sóbrio esta noite? Posso deixá-lo em algum lugar antes de sair. — Não tenho nenhum problema em dirigir para cerveja e bebidas destiladas.




    — Não, eu vou ao clube com você.




    Eu seguro minha surpresa. Ele só se aventura comigo em noites seletivas, e elas variam com muita frequência para que eu possa entendê-las. — Você quer ir para o Blue Room? Você percebe que isso é um clube de dança e não um boteco qualquer?




    Ele me lança outro olhar. — Estou bem ciente. — Ele agita os cubos de gelo em seu copo, olhando para o líquido. — De qualquer forma, isso nos impedirá de ficar fora até tarde e perder o almoço de amanhã.




    Ele tem um ponto.




    — Você não vai se importar se eu... — Não consigo nem terminar o pensamento.




    — Você me deixar para ir transar com um cara? — Ele diz, chutando os pés na mesa de café ao lado da pizza.




    Abro a boca, mas perco meus pensamentos novamente.




    — Não, Lil — Ele diz — não vou atrapalhar o que você quer.




    Às vezes me pergunto sobre seus desejos. Talvez ele queira ficar comigo. Ou talvez ele ainda esteja fingindo.


  




  

    [image: heart]





    CAPÍTULO 3




    





    LEMBRO-ME DO PRIMEIRO momento em que percebi que eu era diferente das outras crianças. E não tinha nada a ver com meninos ou fantasias sexuais e tudo a ver com minha família. Sentei-me no fundo da minha aula de inglês da sexta série, puxando para baixo minha saia xadrez exigida por todas as crianças da escola preparatória. Quando o professor saiu, alguns meninos deslizaram suas carteiras para a minha, e antes que eu pudesse formar uma razão para sua proximidade, eles sacaram latas de refrigerante. Diet Fizz. Fizz Lite. Fizz Red. Qualquer Fizz.




    Eles tomaram goles e depois deixaram as latas espalhadas na minha mesa. O último garoto abriu sua lata de Cherry Fizz e sorriu maliciosamente. — Aqui — ele disse, na verdade me entregando o refrigerante. — Arrombei sua cerejinha1.




    Os meninos riram e eu fiquei da cor do Fizz Red que manchou um anel no meu caderno.




    Em retrospecto, eu deveria ter agradecido a eles por comprarem todos os produtos Fizzle. Cada refrigerante comprado na máquina automática encheria meus bolsos de uma forma ou de outra. Eles provavelmente eram filhos e filhas de magnatas do petróleo, não tão excitantes quanto poder dizer que meu pai criou a empresa que superou a Pepsi no ano passado. Mas eu era muito tímida e mortificada para fazer qualquer coisa além de afundar ainda mais na minha mesa e desejar a invisibilidade.




    Lo pode se relacionar de algumas maneiras. Ele não se depara com a fortuna de sua família em outdoors e restaurantes, mas toda futura mamãe sabe uma coisa ou duas sobre os produtos da Hale Co. Talco de bebê, óleos, fraldas, basicamente qualquer coisa para um recém-nascido é criado pela empresa. Portanto, as bebidas Fizzle podem aparecer em todo o mundo, mas pelo menos o nome Calloway não está rabiscado no rótulo. Somente no círculo de socialites e investidores empresariais da minha família temos que nos preocupar com provocações e reputações. Em qualquer outro lugar, somos apenas duas crianças ricas mimadas.




    Durante toda a escola preparatória, os caras assediavam Lo, chamando-o de bebê – nem perto de ser cativante. Eles até vandalizaram o armário do ginásio dele, derramando talco para assaduras da Hale Co. em suas roupas. Lo era um alvo fácil. Não porque ele era magro ou baixo ou tímido como eu. Ele tinha músculos magros e até ultrapassou um jogador de futebol. Lo o perseguiu pelos corredores depois de saber que ele rabiscou com uma chave seu novo Mustang.




    Mas Lo só teve um amigo durante sua adolescência. E sem uma comitiva masculina, ele se tornou o inimigo número um dos outros caras. Um pária para ser escolhido.




    Eu me arrependo da maioria das minhas ações, e o Ensino Médio está cheio de escolhas erradas e decisões ruins. Dormir com alguém que atormentava Lo foi uma delas. Eu não me importei quando aconteceu, mas depois, eu não poderia estar mais envergonhada. Eu ainda estou, e eu uso isso como uma cicatriz grossa.




    A faculdade mudou tudo para melhor. Longe da pequena escola preparatória inclusiva, não preciso mais me preocupar com as fofocas chegando até meus pais. A liberdade me oferece mais oportunidades. Festas, boates e bares servem praticamente como uma segunda casa.




    Hoje à noite no The Blue Room, o teto brilha com centenas de lâmpadas de vidro. O tecido da meia-noite cobre a cabeça, velado como um céu noturno. Fiel ao seu nome, tudo no clube enorme é decorado em um tom de azul. A pista de dança pisca em azul-petróleo e os móveis do andar de cima têm chaises de veludo marinho e cadeiras estofadas.




    Meu short preto adere às minhas coxas suadas, e minha blusa prateada com decote nas costas, escorre suor na minha pele pegajosa – o resultado de enfiar dois corpos em uma cabine de banheiro. Assentos sanitários azuis? Check. Eu pensei que estaria flutuando em êxtase depois de fazer sexo, mas ele mal saciou meus desejos. Além disso, o calor me faz sentir nojenta.




    Eu localizo Lo no bar, sua mandíbula apertando enquanto ele observa o bartender correr de um lado para o outro, o balcão cheio de jovens clientes esperando para serem servidos. Lo parece mais irritado do que o normal, e noto uma loira em um vestido vermelho justo sentada em um banquinho à sua esquerda, suas longas pernas nuas roçando sua coxa. Ele age alheio aos avanços dela, mantendo seu olhar endurecido nas garrafas de bebida que se erguem atrás do bartender.




    — Vamos lá, Lo — Encorajo baixinho.




    Então, um cara se aproxima e agarra minha cintura, dançando atrás de mim. Eu o ignoro, mas ele tenta mover meus quadris enquanto esfrega sua pélvis contra mim.




    A loira ao lado de Lo morde o lábio e passa a mão pelo cabelo, flertando. Ela se inclina e diz algo para ele, e eu gostaria de estar perto o suficiente para ouvir.




    As sobrancelhas de Lo se juntam, e eu já vejo para onde a conversa vai. Ele responde de volta e o rosto da garota se contorce em desprezo. Com veneno em seus olhos, ela retruca algo e sai com seu martini de blueberry em dedos apertados.




    Eu amaldiçoo e enxoto meu parceiro de dança do meu traseiro. Rapidamente, corro para o bar e substituo a loira. — O que foi isso? — Pergunto.




    — Vá embora. Estou ocupado e há corpos ainda aqui para você foder. — Ele toma um grande gole de cerveja, engolindo sua declaração.




    Eu inalo com força, tentando deixar seu comentário escovar meus ombros. Tentando ignorar seu mau humor repentino. Alguns dias, ele pode ser sexy.




    Outros, ele pode esmagá-lo com um olhar. Estreito meus olhos para a garrafa real profunda em sua mão que diz Berry Beer. — O que diabos você está bebendo? — Faz meses que Lo ingeriu algo mais fraco que vinho do porto.




    — Toda bebida deles é azul pra caralho — Ele reclama. — Eu não vou beber whiskey azul. Ou vodca azul.




    Pelo menos eu encontrei a fonte de sua agitação. O bartender se aproxima e eu balanço minha cabeça para ele, já que eu ainda planejo ser a motorista sóbria. Em vez disso, ele recebe um pedido de algumas outras garotas ao meu lado.




    Eu inclino um cotovelo no balcão, de frente para Lo. — Tenho certeza de que não é tão ruim.




    — Eu te ofereceria um gole, mas não sei onde sua boca esteve.




    Eu rosno. — Eu não quero sua Berry Beer, de qualquer maneira.




    — Ótimo.




    Ele bebe a garrafa e pede outra para uma garçonete. Ela abre a tampa e a desliza.




    Dou uma olhada rápida na pista de dança azul elétrica, e meus olhos encontram...




    Ah, não. Eu giro para trás e planto meu olhar nas prateleiras de bebidas e enterro minha cabeça em minhas mãos. Talvez ele não tenha me visto. Talvez não tenhamos feito contato visual. Talvez esteja tudo na minha mente!




    — Ei, posso te pagar uma bebida? — Ele toca meu ombro. Ele está tocando meu ombro. Eu vislumbro da minha palma para roubar um olhar para Lo. Ele parece distante da situação, metade de sua perna deslizando para fora do banco, como se estivesse pronto para me dar o espaço que ele acha que eu preciso.




    — Não peguei seu nome — Acrescenta o cara. Uma garota ruiva ao meu lado se levanta para sair, e eu quero gritar para ela voltar. Mantenha sua bunda nesse assento! Quando ela desaparece, o cara se senta no banco, sua linguagem corporal aberta para mim.




    Minha sorte foi oficialmente jogada no vaso sanitário.




    Eu levanto minha cabeça, evitando suas espessas sobrancelhas loiras e a barba no queixo. Sim, ele é o cara que eu levei para o banheiro. Foi ele que trancou a cabine, abaixou minha calcinha, resmungou e me ouviu gemer. Pelo menos ele parece ter vinte e poucos anos, mas não consigo discernir sua idade exata. Eu não pergunto. Na verdade, não pergunto nada. Minha confiança explodiu com o meu clímax, e tudo o que sinto é o calor da vergonha florescendo em meus ouvidos.




    Eu consigo murmurar uma resposta. — Meu nome é Rose. — Embora, uma mentira.




    Lo solta uma risada curta com isso, e o cara coloca um braço no bar, inclinando-se para o meu espaço pessoal para ver meu amigo. — Vocês dois se conhecem?




    — Você poderia dizer isso — diz Lo, terminando outra cerveja. Ele acena para a garçonete novamente.




    — Você não é o ex dela ou algo assim, é? — O cara pergunta, recuando um pouco. Ah, sim, por favor, vá embora.




    Lo envolve uma mão em torno de sua nova Berry Beer. — Ela é toda sua, cara. Pode tê-la.




    Estou morrendo lentamente por dentro.




    O cara acena para mim. — Eu sou Dillon. — Eu não me importo. Por favor, vá embora. Ele estende a mão com um sorriso tonto, talvez esperando um segundo round. A coisa é, eu não dou segundo round. Uma vez que transo com um cara, termina aí. Nada mais, nunca mais. É uma regra pessoal que tenho mantido até agora. Eu não vou quebrá-la, especialmente não com ele.




    Eu aperto sua mão, sem saber exatamente como afastá-lo sem ser rude. Algumas garotas têm facilidade em dizer não. Eu, por outro lado…




    — O que você está bebendo? — Ele tenta sinalizar para o bartender que está ocupado servindo um grupo de garotas. Uma usa uma tiara e faixa com um tenho 21 anos!




    — Nada — digo assim que uma garçonete em short curto e um top azul cortado para na nossa frente.




    — O que vão querer? — Ela pergunta acima da música.




    Antes que eu possa acrescentar, não bebo à declaração, Dillon diz: — Um rum e Fizz e um Blue Lagoon.




    — Só temos rum de blueberry — ela o lembra.




    Ele concorda. — Está bom.




    Ela começa a preparar nossos pedidos, e eu grito: — Na verdade, eu não bebo.




    Seu rosto cai. — Você não bebe? — A descrença me faz questionar minha normalidade. Acho que um corpo sóbrio em um clube é difícil de encontrar. — Então… — Ele coça a bochecha barbada. — Você está sóbria agora?




    Acho que acabei de morrer uma segunda vez. Ele acha que eu sou uma esquisita por fazer sexo sóbrio em uma boate. Meu pescoço está ficando vermelho violento, e eu quero enfiar minha cabeça em um buraco. Ou num balde de gelo. — Eu bebo — Murmuro. — Só não esta noite. Estou dirigindo.
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